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Os índios, os donos 
da terra, foram 
dizimados durante 
a ocupação colonial. 
Pensou-se que os 
remanescentes 
seriam poupados. 
Infelizmente, não é 
o que acontece.

O crime organizado captou a mensa-
gem do “soltar a boiada” e assumiu 
o controle do garimpo na Amazônia. 
Dos 421 pontos de garimpo ilegal na 
Terra Indígena Yanomami, apenas 9 

receberam a visita da polícia. Ou seja: a intervenção 
policial só ocorreu em 2,1% das áreas de garimpo.

Isso foi constatado pelo Ministério Público Fede-
ral, que também contam que não há aeronaves dis-
poníveis para o combate à atividade ilegal. O único 
avião disponível fica em Manaus, a mais de 600 km 
do território yanomami. Tudo isso é agravado com 
o desmanche da Funai, do IBAMA, do ICM-Bio e de 
outras estruturas de tutela da natureza paciente-
mente edificadas durante várias gestões racionais. 

Enquanto isso, mais de cem aviões de crimino-
sos sobrevoam à vontade a região, para a explo-
ração de ouro e cassiterita. Apurou o Ministério 
Público Federal que apenas um grupo, com doze pi-
lotos de helicóptero, movimento mais de duzentos 
milhões em dois anos. Utiliza-se de uma empresa 
fantasma e transferências de recursos ao exterior. 

Tudo isso é de conhecimento do governo, que 
não só deixa de impedir, mas incentiva a atividade. 
O governo federal quer legalizar a exploração mine-

ral em terras indígenas e os líderes 
nativos que se opõem são amea-
çados de morte. Não por acaso, o 
Brasil é um dos países campeões no 
ranking de homicídio de ambienta-
listas e defensores de minorias. 

Calcula-se em mais de vinte mil 
garimpeiros ilegais em plena ati-
vidade na Amazônia. A Justiça, tão 
desprestigiada, sequer é obedecida 
pelo governo federal. Tanto que em 
2020, ela determinou que o gover-
no federal expulsasse os garimpei-
ros da região e nada aconteceu.

Descumpre-se, descaradamente, a Constituição. 
O garimpo em terras indígenas é proibido. A ativi-
dade precisa de regularização e de aval do Congres-
so e isso não existe. 

Os índios, os verdadeiros donos da terra, foram 
dizimados durante a ocupação colonial. Pensou-se 
que os remanescentes seriam poupados. Infeliz-
mente, não é o que acontece. O genocídio conti-
nua, para que o Brasil também não perca o seu 
honroso título de “Pária ambiental” e de matador 
de indígenas. 

* José Renato 
Nalini, Reitor 
da UNIREGIS-
TRAL, docente 
da Pós-gradua-
ção da UNINO-
VE e Presiden-
te da ACADE-
MIA PAULISTA 
DE LETRAS - 
2021-2022

O genocídio
continua

Educação. Na 19ª Sessão Ordinária da Câmara Municipal 
de Mongaguá, os vereadores aprovaram, por unanimida-
de, o requerimento que solicita informações sobre o valor 
do piso salarial atual e sobre a implantação do novo piso 
salarial para profissionais do Magistério Público da Edu-
cação Básica (PSPN) Municipal, conforme a Portaria n.º 
67/2022. A propositura foi apresentada pelo vereador José 
Pedro Faccina, o Zé Pedro (MDB).

Abre aspas. “Nosso Município conta em seu quadro 
funcional com excelentes profissionais dedicados em 
exercer suas funções com profissionalismo, atenção e 
muito amor, pois sabem que em virtude das contingên-
cias atuais decorrentes da Covid-19, problemas sociais e 
econômicos pertinentes às famílias, acabam resvalando 
e afetando o rendimento escolar, demandando uma ação 
pedagógica voltada para o aluno como um ser em forma-
ção, que não seja apenas a educação formal”, afirmou Zé 
Pedro. Outros parlamentares se ofereceram para subscre-
ver o requerimento.

Diálogo. Os moradores das vias próximas das obras do 
Veículo Leve sobre Trilhos, o VLT, vêm se manifestando 
por meio das redes sociais há semanas a respeito de pro-
blemas, contratempos e obstáculos gerados pelo investi-
mento na região. Neste começo de semana, a vereadora 
Débora Camilo (PSOL) foi conversar com a população. 

Fala vereadora. “Os moradores e comerciantes do local 
lutam por mais dialogo com a Prefeitura, o Governo do 
Estado e com a empresa. São inúmeras as denúncias, o 
descaso não pode continuar. Estamos juntos aos mora-
dores no enfrentamento aos abusos cometidos por essa 
obra”, afirma.

Na mídia. O ex-prefeito de Santos, Paulo Alexandre Bar-
bosa, não tem parado quieto neste começo de semana e, 
depois de ter sido convidado especial do programa Balan-
ço Geral, marcou presença também nos estúdios da Can-
ção Nova com o jornalista Osvaldo Luiz.

Vale lembrar. Paulo Alexandre foi muito bem lembra-
do na última pesquisa eleitoral do Instituto Badra realiza-
da na Baixada Santista. No levantamento estimulado, ele 
ficou em terceiro lugar para o cargo de deputado federal, 
atrás apenas de Alberto Mourão, que foi líder disparado, e 
de Rosana Valle, que ficou em segundo lugar.

De última hora. O governador do Estado de São Paulo, 
Rodrigo Garcia, estará novamente na Baixada Santista 
hoje. Ao lado do prefeito Kayo Amado, em São Vicente, 
ele fará anúncios para a Cidade.

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

CONTRA
PONTO
Por LG Rodrigues e colaboradores

Fariseus sempre fari-
seus!
Bia Santos sobre: Anitta 
sobre fala homofóbica de 
cantora gospel: ‘Que Deus 
é esse o de vocês que pede 
a morte’?

Nao é amor, é medo 
(temor - temente)
Merrick Andrade Santos 
sobre: Anitta sobre fala 
homofóbica de cantora 
gospel: ‘Que Deus é esse o 
de vocês que pede a mor-
te’?

Quanta fé cega e alie-
nada!
Dany Diniz, sobre: Anitta 
sobre fala homofóbica de 
cantora gospel: ‘Que Deus 
é esse o de vocês que pede 
a morte’?

Quem é ela pra falar 
o nome de Deus?
Ari Pontis sobre: Anitta 
sobre fala homofóbica de 
cantora gospel: ‘Que Deus 
é esse o de vocês que pede 
a morte’?

Se ela não gosta desse 
DEUS, depois ela con-
versa com ELE.
Guilherme da Silva, sobre: 
Anitta sobre fala homo-
fóbica de cantora gospel: 
‘Que Deus é esse o de vocês 
que pede a morte’?

Só não pode desrespei-
tar, quem escolheu se-
guir os Mandamentos.
Nya Ribeyro, sobre: Anitta 
sobre fala homofóbica de 
cantora gospel: ‘Que Deus 
é esse o de vocês que pede 
a morte’?
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Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossa página no Facebook.
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 A O prefeito Rogério Santos 
(PSDB) se reúne hoje (22), às 
11 horas, com uma comissão 
representante das 70 famílias, 
parte delas composta por 100 
crianças, que ocupam o prédio 
da antiga Casa de Saúde An-
chieta, localizado na Rua São 
Paulo, na Vila Belmiro. Santos 
recebeu os moradores ontem 
(21), nas escadarias do Paço 
Municipal, após uma passea-
ta que partiu do Fórum Tra-
balhista de Santos e percorreu 
algumas ruas do Centro da Ci-
dade. A ideia é evitar um des-
pejo iminente a partir de julho.   

“Vai participar do encontro 
com o prefeito eu e a Fabiana 
Prado Pires de Oliveira – advo-
gadas dos moradores - alguns 
vereadores e vereadoras, e fun-
cionários do Departamento Ju-
rídico da Prefeitura. A ideia é 
tentar encontrar alguma saí-
da no sentido de suspender os 
despejos, que se iniciam a par-
tir do próximo dia primeiro”, 
revelou a advogada Gabriela 
Ortega, integrante do Instituto 
Brasileiro de Direito Urbanísti-
co, Rede Br Cidades Núcleo Re-
gião Metropolitana da Baixada 
santista (RMBS) e Rede Nacio-
nal de Advogadas (os) Popula-
res (Renap).    

A marcha realizada ontem 
teve o apoio logístico do Nú-
cleo da Campanha Despejo 
Zero da Baixada Santista, que 
luta para conscientizar, mo-
nitorar e suspender qualquer 
violação de direitos e ativida-
des que visem despejos e re-
moções forçadas de famílias e 
comunidades na cidade e no 
campo.  

Semana passada, os mora-
dores foram à Câmara para pe-
dir ajuda dos vereadores e ve-
readoras. Telma de Souza (PT), 
Débora Camilo (PSOL) e Be-
nedito Furtado (PSB) se pro-
nunciaram a respeito da situa-
ção e vão entrar na luta dos 

Anchieta: 
prefeito 
tenta 
solução 

ENCONTRO. Rogério Santos se reúne hoje 
com moradores para evitar despejo

Moradores e lideranças seguiram em passeata, pelas ruas do Centro, do prédio do Fórum Trabalhista até a Prefeitura de Santos
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moradores. Ontem, dirigentes 
sindicais e representantes dos 
movimentos sociais de San-
tos também participaram da 
passeata. 

Vitória Santos Oliveira, in-
tegrante do Núcleo Campanha 
Zero, disse durante o movi-
mento que há uma verdadei-
ra “arbitrariedade jurídica e 
uma manobra imobiliária es-
peculativa” envolvendo o pré-
dio do Anchieta. “Compraram 
o prédio por R$ 230 mil e estão 
vendendo por R$ 23 milhões, 
com dívida de IPTU (Imposto 
Predial Territorial Urbano) de 
cerca de R$ 1,8 milhão perdoa-
da. Um cidadão comum não 
tem dívida perdoada”.

Segundo Vitória, hoje será 
apresentado à Prefeitura um 
projeto dentro da chamada 
Cota de Solidariedade, cedido 
ao Núcleo por alguns arquite-
tos.  Ele prevê a construção de 
um prédio popular de sete an-
dares, usando apenas 16,7% do 
lote, sendo possível habitação 
para 72 famílias. “Fica preser-
vado o direito à propriedade 
e o direito social à moradia”, 
afirma.

DUAS DÉCADAS. 
Os moradores da Ocupação 
Anchieta residem no local há 
22 anos e estão ameaçados de 
despejo pela 1° Vara do Traba-
lho de Santos. Mesmo dian-
te de uma ação de usucapião 
em tramitação desde 2001, e 
tendo conhecimento de que 
famílias residiam no local, a 
Justiça Trabalhista permitiu a 
venda do imóvel a um grupo 
de empresários. Após 1º de ju-
lho, os oficiais de Justiça têm 45 
dias para oficializar as famílias. 
O despejo poderá ser acompa-
nhado pela Polícia Militar do 
Estado de São Paulo. 

Durante a pandemia hou-
ve uma explosão de ocupa-
ções irregulares que continua 

a crescer, demonstrando não 
só o grau de vulnerabilidade 
a que inúmeras famílias estão 
acometidas, como também a 
ausência de políticas habita-
cionais voltadas para pessoas 
de baixa renda e sem renda.

No Brasil, em torno de 125 
mil famílias vivem sob ameaça 
de despejo, o que corresponde 
a quase meio milhão de pes-
soas. No estado de São Paulo, 
os números são alarmantes: 
quase 40 mil famílias podem 

ficar sem um teto nos próxi-
mos meses. Uma verdadeira 
crise humanitária.

EMOÇÃO.
Um dos momentos de grande 
emoção, durante o tempo que 
os manifestantes ficaram em 
frente ao Fórum Trabalhista, 
ocorreu pelo depoimento de 
Rogério Vieira Ramos, pai de 
quatro das 100 crianças que 
podem ficar na rua. Abraça-
do a duas delas, Ramos disse à 

Após 1º de julho, 
os oficiais de 
Justiça têm 
45 dias para 
oficializar as 
famílias. O 
despejo poderá 
ser acompanhado 
pela Polícia 
Militar

Abraçado com as filhas, Rogério Ramos fez um pronunciamento emocionado em frente ao Fórum
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Reportagem do Diário que seu 
salário é de R$ 1,4 mil mensais 
e que não teria condições de 
pagar aluguel. 

“Estamos sem perspecti-
vas. Não tenho plano B. Tenho 
muita fé e esperança que nossa 
voz seja ouvida e que eu e mi-
nha família não tenhamos que 
viver nas ruas. Faltei no empre-
go para lutar e serei desconta-
do por isso, mas é uma ação 
de sobrevivência e proteção de 
minha família”. 

Existe ainda a esperança 
que o ministro Luís Roberto 
Barroso, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), prorrogue até 
o final do ano a Arguição de 
Descumprimento de Preceito 
Fundamental (ADPF)) 828 que 
suspende as remoções e garan-
te a proteção de milhares de fa-
mílias na Baixada e no Brasil. 

A prorrogação da ADPF 828 
foi apresentada pelo PSOL em 
parceria com a Campanha 
Despejo Zero. Os fundamentos 
que geraram a decisão de Bar-
roso foram, além da Covid-19, 
é o rastro de miséria e pobreza 
que a pandemia deixou pelo 
país, durante o governo de Jair 
Bolsonaro. 

Em sua decisão, o ministro 
Barroso fez um apelo a todos 
os legisladores brasileiros – ve-
readores, deputados e senado-
res – para que deliberem sobre 
“meios que possam minimizar 
os impactos habitacionais e 
humanitários eventualmente 
decorrentes de reintegrações 
de posse após esgotado o pra-
zo de prorrogação concedido”. 
(Carlos Ratton)

 A A unidade do Sest Senat 
(Serviço Social do Transporte 
e Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Transporte), em 
Guarujá, está com inscrições 
abertas até a próxima segun-
da-feira (27), para novas tur-
mas dos cursos gratuitos de 
qualificação profissional, por 
meio do Programa Via Rápi-
da, desenvolvido pelo gover-
no do Estado de São Paulo.

São oferecidas 80 vagas, 
sendo 30 para auxiliar admi-
nistrativo e 50 para opera-
dor de empilhadeira. As ins-
crições devem ser feitas por 
meio do site www.cursosvia-
rapida.sp.gov.br. Além das 
aulas gratuitas, o programa 
oferece uma bolsa-auxí́lio de 
R$ 210,00 para os alunos que 
concluírem o curso com mais 
de 75% de frequência.

A convocação dos selecio-
nados para participação no 

Sest Senat abre novas vagas 
para cursos de qualificação

O Sest Senat de Guarujá abriu inscrições até segunda (27) para 
novas turmas dos cursos gratuitos de qualificação profissional

HELDER LIMA / PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARUJÁ

curso será realizada pelos res-
ponsáveis do Programa Via Rá-
pida. As aulas serão presenciais 
e ministradas na unidade do 
Sest Senat (Avenida Lydio Mar-
tins Correa, 1600 - Vila Zilda), 

que conta com toda infraes-
trutura e corpo docente espe-
cializado. Os cursos são certi-
ficados. Outras informações 
pelo telefone (13) 3308-3250 ou 
WhatsApp (61) 2017-0073. (DL)

 A A partir desta quarta-fei-
ra (22), as vacinas contra 
a gripe (influenza) estarão 
disponíveis para toda a po-
pulação a partir de 6 meses 
de idade nas 14 unidades de 
Saúde de Cubatão com salas 
de vacina. A medida segue 
orientação da Secretaria de 
Saúde do Estado.

A Secretaria de Saúde já 
havia iniciado nesta terça-
-feira (21) a imunização de 
pessoas a partir de 35 anos 
e passa agora a atender por 
livre demanda.

Ainda assim, o Serviço 
de Vigilância Epidemiológi-
ca (SVE) alerta para que os 
grupos prioritários (idosos, 
crianças, gestantes, puérpe-
ras, trabalhadores da Saúde, 
professores e pessoas com 
comorbidades) compare-
çam às unidades de Saúde, 
pois os índices de vacina-

Cubatão libera vacina contra 
gripe para todas as idades

ção seguem baixos.
Entre as crianças de 6 

meses a 2 anos de idade, 
a cobertura está em 49,5% 
(1.188 crianças vacinadas); 
de 2 a 4 anos a cobertura 
está em 31,6% (1.875 crian-
ças vacinadas) e de 4 a 5 

anos está em 4,3% (85 crian-
ças vacinadas). Os dados se 
referem a 15 de junho.

A cobertura entre ges-
tantes está em 33,4% (400 
mulheres) e entre puérpe-
ras em 34% (67 mulheres). 
Professores vacinados são 
23,8% (338) e as pessoas 
com comorbidades 21,3% 
(2.058). Entre os idosos, as 
marcas são as seguintes: 
47,9% entre as pessoas de 
60 a 64 anos (2.628 doses 
aplicadas), 60,3% entre 65 
e 69 anos (2.380), 67,6% en-
tre 70 e 74 anos (1.689), 57,2 
entre 75 e 79 (946) e 56,5% 
entre os que completaram 
80 anos ou mais (965).

A lista completa de uni-
dades de saúde, bem como 
o endereço de cada uma 
delas, pode ser conferida 
no portal do Diário do Li-
toral. (DL)

O Serviço de 
Vigilância 
Epidemiológica 
alerta para a 
baixa adesão 
entre os grupos 
prioritários, 
principalmente 
crianças a partir 
de 6 meses, 
gestantes e 
puérperas


